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1. EMENTA  

Introdução: Natureza da sociedade capitalista. Economia política clássica. Economia política neoclássica: 
monopolista, intervencionista e neoliberal. Brasil: Política econômica e Desenvolvimento. 

2. OBJETIVO GERAL 

Apresentar as escolas econômicas, com ênfase na teoria do valor, por meio de seus principais autores, de 
modo a permitir a compreensão da importância da economia política no processo de desenvolvimento da 
sociedade capitalista. 

3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

3.1 Introduzir elementos conceituais para a identificação da natureza da sociedade capitalista; 
3.2 Caracterizar as principais escolas da economia política; 
3.3 Relacionar o Estado e a Economia nacionais à ordem internacional; 
3.4 Contextualizar a relação entre Estado e desenvolvimento econômico. 

4. CONTEÚDO: 

EPÍLOGO: Apresentação do Programa da Disciplina. 

I UNIDADE: INTRODUÇÃO: NATUREZA DA SOCIEDADE CAPITALISTA: 

1.1 A produção da vida material: uma sociedade de classes; 
1.2 A reprodução da vida material: um Estado de classe; 
1.3 Estado e Economia: Economia política; 
1.4 Conceitos fundamentais. 

II UNIDADE: ECONOMIA POLÍTICA CLÁSSICA 

2.1 Adam Smith; 
2.2 David Ricardo; 
2.3 Karl Marx. 

III UNIDADE: ECONOMIA POLÍTICA NEOCLÁSSICA 

3.1 Fase monopolista: Jevons, Menger, Marshall; 
3.2 Fase intervencionista: Keynes; 
3.3 Fase neoliberal: Hayek, Fridman. 

IV UNIDADE: BRASIL: POLÍTICA ECONÔMICA E DESENVOLVIMENTO 

4.1 Reestruturação produtiva; 
4.2 Reforma do Estado; 



COROLÁRIO: Política Econômica e Desenvolvimento. 

5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas serão desenvolvidas de acordo com o método pedagógico histórico-crítico, quer as sessões sejam 
presenciais ou remotas. A comunicação, além do Portal SIGAA, será realizada pela ferramenta Classroom, na 
Plataforma Google. 
Desenvolver-se-ão estudos dos aportes teóricos terão, razoavelmente, a seguinte sequência: disponibilização, 
ou indicação, do texto-base com antecedência mínima de 7 dias; exposição dialogada da temática; discussão 
de destaques pontuais; exercício aplicativo à realidade brasileira. 
Orientações individuais e em grupo para a elaboração de trabalho a ser apresentado em sala de aula ou ao 
vivo, se online. 

6. SISTEMA DE AVALIAÇÃO  

Consistirá de Fichamento Conceitual dos estudos, Trabalho Acadêmico escrito e apresentação do Trabalho 
Acadêmico, de acordo com a seguinte fórmula: NF=MAFC+TAE+TAA/3, onde: NF: Nota Final; MAFC: Média 
Aritmética do Fichamento Conceitual; TAE: Trabalho Acadêmico Escrito; TAA: Trabalho Acadêmico 
Apresentado. 

7. RECURSOS DIDÁTICOS 

a) Quadro Branco; 
b) Pincel para Quadro Branco; 
c) Projeto de Imagem; 
d) Notebook; 
e) Google meet; f) Classroom; g) SIGAA; h) Internet; i) PowerPoint. 

8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA POR UNIDADE DIDÁTICA 

I UNIDADE: INTRODUÇÃO: NATUREZA DA SOCIEDADE CAPITALISTA: 

SILVA, Maria Valesca D. Introdução às teorias econômicas. Salvador: UFBA, 2016. (p. 11-22; 30-34) 

HUBERMAN, Leo. História da riqueza do homem. Rio de Janeiro: Zahar, 1981. (Parte II) 

MARX, Karl. Contribuição à crítica da economia política. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1983. (p. 23-27). 

II UNIDADE: ECONOMIA POLÍTICA CLÁSSICA: 

SMITH, Adam. A riqueza das nações: investigação sobre sua natureza e suas causas, v.1. Tradução: João 

Luiz Baraúna. Rio de Janeiro: Nova Cultural, 1996. (p. 411-414). 
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III UNIDADE: ECONOMIA POLÍTICA NEOCLÁSSICA 

JEVONS, William S. A teoria da economia política. Tradução de Cláudia Leversveiler de Moarais. São Paulo: 
Nova Cultural, 1996. (Coleção Os Economistas). 
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Os Economistas). 
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Contador. São Paulo: Nova Cultural, 1996. (Os Economistas). 
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189, jul./dez. 2008. 

BUTLER, Eamonn, Milton Friedman: as ideias e influência do economista que liberalizou os mercados 
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2021. 

IV UNIDADE: BRASIL: POLÍTICA ECONÔMICA E DESENVOLVIMENTO 

BRESSER PEREIRA, Luiz C. Reconstruindo um novo Estado na América Latina. Brasília: Escola 
Nacional de Administração Pública, 1998. (ENAP 24). 
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